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RESUMO – Esta pesquisa foi desenvolvida no Núcleo 
Experimental de Ciências Agrárias da UFMS, em Dou-
rados, MS, com o objetivo de avaliar a viabilidade e o 
vigor das sementes de nove genótipos de soja, dos 
quais, cinco cultivares (EMBRAPA-64, EMBRAPA-4, 
BR-16, FT-Abyara e IAC-100) e quatro linhagens 
(BRD-9527, BRD-9561, BRD-9507 e BRD-9502), com 
diferentes colorações e espessuras de tegumento, colhi-
das no estádio R8 e com 14 dias após este estádio. Após 
a colheita, determinaram-se a espessura do tegumento 
das sementes, a porcentagem de embebição de água pe-
las sementes, a viabilidade das sementes, pelos testes de 

germinação e de tetrazólio e o vigor, pelos testes de 
emergência em areia, teste de tetrazólio e pelo envelhe-
cimento acelerado. As sementes das linhagens BRD-
9561 (tegumento preto), BRD-9527 (tegumento mar-
rom), BRD-9502 e BRD-9507 (tegumento amarelo) a-
presentam maior espessura de tegumento, mas a espes-
sura não é uma característica que per si assegura me-
lhor qualidade fisiológica das sementes, independente 
da época de colheita. O retardamento de colheita redu-
ziu a germinação e o vigor das sementes e ainda au-
mentou a porcentagem de embebição de água pelas se-
mentes.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Sementes de soja, espessura de tegumento, retardamento de colheita, viabilida-
de das sementes, vigor das sementes. 

 
EFFECTS OF HARVEST EPOCH AND  

SEED COAT THICKNESS ON VIABILITY 
AND VIGOR OF SOYBEAN SEEDS 

 
ABSTRACT – The research was conducted at the 
Núcleo Experimental de Ciências Agrárias of the 
Federal University of Mato Grosso do Sul(UFMS), in 
Dourados, MS. The objectives were to evaluate seed 
viability and vigor of nine soybean genotypes (five 
cultivars: EMBRAPA-64, EMBRAPA-4, BR-16, FT-
Abyara, and IAC-100; and four lines: BRD-9527, 
BRD-9651, BRD-9507, and BRD-9502), with different 
seed coat colors and coat tickness, harvested at stage R8 
and 14 days later. After harvest, seed coat thickness 

and water uptake (%) was determined. Seed viability 
was evaluated trough germination  and tetrazolium 
tests, and seed vigor was evaluated through emergence 
in sand, tetrazolium and through accelerated aging 
tests. Lines BRD-9561 (black coat), BRD-9527 (brown 
coat), BRD-9507 and BRD-9502 (yellow) had thicker 
teguments, but this characteristic per se does not 
guarantee greater plant vigor and viability. Delaying 
harvest resulted in low seed vigor and viability and 
increased imbibitions percentage in water.  

INDEX TERMS: Soybean seed, coat thickness, harvest delaying, seed vigor and viability. 
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INTRODUÇÃO 

A baixa qualidade fisiológica das sementes de 
soja, produzidas em quase todas as áreas situadas ao 
norte do paralelo 24ºLS, tem se constituído num dos 
principais problemas para produção de sementes nessas 
regiões. Para esses locais, onde as oscilações ambientes 
determinam a qualidade final da semente, atenção es-
pecial deve ser dada aos meios disponíveis de preservar 
a qualidade das sementes expostas às condições adver-
sas de campo e armazenamento (Tavares et al., 1987). 

Na região sul do Mato Grosso do Sul há dificul-
dades de se produzir sementes de boa qualidade, prin-
cipalmente para as cultivares precoces, devido à ocor-
rência de chuvas no período próximo da colheita. Con-
forme Costa et al. (1995), no estádio de maturidade fi-
siológica, a semente apresenta o máximo de germina-
ção e de vigor, mas devido ao alto teor de água das se-
mentes e vagens, a colheita fica impossibilitada.  

A fase compreendida entre a maturidade fisioló-
gica e a colheita pode ser considerada como um período 
de armazenamento em campo, durante o qual as condi-
ções climáticas raramente são favoráveis, fazendo com 
que se inicie o processo de deterioração das sementes. 
Segundo Sediyama et al. (1981), a colheita das se-
mentes de soja deve ser feita de preferência logo a-
pós a maturidade fisiológica. Entretanto, nem sem-
pre essa exigência pode ser satisfeita, principalmen-
te se a colheita coincidir com períodos chuvosos, que 
podem causar danos irreparáveis à qualidade das 
sementes, influenciando a capacidade germinativa e 
o seu valor comercial.  

Em condições climáticas favoráveis, os proble-
mas podem não se manifestar; porém, a ocorrência de 
chuvas ou orvalho, associada a altas temperaturas di-
minuem a qualidade das sementes, à medida que a co-
lheita é retardada. O retardamento da colheita prejudica 
os fatores de qualidade, como o brilho, vigor, germina-
ção e reduz a densidade das sementes, pelo aumento da 
taxa de respiração das mesmas (Vieira et al., 1981). 

Linhagens de soja com tegumento duro tendem a 
embeber água mais lentamente que outras, sendo mais 
resistentes às flutuações de umidade e protegidas da de-
terioração no campo (Horlings et al., 1991). As linha-
gens de soja com tegumento de coloração preta são 
mais resistentes às intempéries do campo, provavelmen-
te por terem um tegumento mais espesso que as linha-
gens de tegumento amarelo (Dassou e Kueneman, 
1984). Segundo Peske e Pereira (1983), sementes com 
tegumento preto embebem água a uma velocidade me-
nor, quando comparadas com as amarelas, não sendo, 

portanto, tão prejudicadas pelas condições ambientais 
na fase de pré-colheita. 

O efeito regulador do tegumento sobre a difusão 
de água tem sido estudado por vários pesquisadores, 
mas o mecanismo que restringe a absorção de água pela 
semente de soja ainda não foi completamente determi-
nado. Resultados de estudos anatômicos e histológicos 
mostraram a presença de substâncias impermeáveis à 
água, formadas em alguma camada do tegumento das 
sementes duras de soja. De acordo com Arantes et al. 
(1994), o caráter dureza do tegumento é conferido pela 
camada de suberina localizada na camada interna das 
células paliçádicas sob a região do hilo, sendo essa ca-
mada contínua em sementes impermeáveis e descontí-
nua em sementes permeáveis.  

A ocorrência de diferenças no grau de permeabi-
lidade do tegumento levou pesquisadores a determina-
rem a possível ocorrência de materiais hidrófobos na 
camada paliçádica, e em tegumento permeável, foi de-
monstrada a existência de lipídios que se distribuem 
por toda a camada paliçádica, ao passo que em semen-
tes duras, esses componentes apresentaram-se em gran-
de quantidade na base das células e penetrando entre as 
paredes celulares (Peske et al., 1983). 

Também foi observado por França Neto et al. 
(1999) maior conteúdo percentual de lignina nos tegu-
mentos de linhagens com sementes de coloração escura 
(12,18%), ao passo que as linhagens de tegumento a-
marelo apresentaram 4,75%, conferindo uma maior 
qualidade nas sementes com maior conteúdo de lignina. 

Com este trabalho objetivou-se avaliar a quali-
dade fisiológica das sementes de nove genótipos de so-
ja, com diferentes colorações e espessuras de tegumen-
to, colhidas na maturidade fisiológica e com 14 dias 
após esse estádio. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Núcleo Experimen-
tal de Ciências Agrárias, da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, em Dourados-MS, situado em 
22º14’ de latitude sul, 54º44’ de longitude oeste e alti-
tude de 452 m, no ano agrícola 1996/97. 

As sementes de nove genótipos de soja avaliadas 
nesta pesquisa foram oriundas de experimento de cam-
po, dos quais, cinco cultivares: Embrapa-64, Embrapa-
4, BR-16, FT-Abyara e IAC–100 (com tegumento de 
coloração amarela) e quatro linhagens: BRD-9561 (te-
gumento preto), BRD-9527 (tegumento marrom), BRD-
9502 e BRD-9507 (tegumento amarelo), foram colhidos 
na maturidade fisiológica (estádio R8) e com quatorze 
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dias de retardamento de colheita. No Quadro 1, está a-
presentada a relação dos genótipos avaliados, com as 
respectivas cores de tegumento das sementes e as datas 
de semeadura e de colheita dessas. 

Após a colheita manual e a trilhagem com tri-
lhadeira estacionária, as sementes foram levadas para o 
laboratório de análise de sementes, onde se determina-
ram a espessura de tegumento, a porcentagem de embe-
bição de água pelas sementes, a germinação das semen-
tes pelo teste de germinação e de tetrazólio, e o vigor 
das sementes pelo teste de tetrazólio, emergência em 
areia e envelhecimento acelerado.   

Para a determinação da espessura do tegumento, 
quatro sementes de cada genótipo foram embebidas em 
glicerina pura para o amolecimento dos tecidos escle-
reificados, por 5 a 10 minutos, e realizados cortes na 
altura do hilo da semente com uma espessura aproxi-
mada de 30 micrômetros(µm) utilizando-se um micró-
tomo de mesa. Montaram-se lâminas semipermanentes 
com glicerina a 50%, vedadas com esmalte incolor e fo-
ram medidos 10 campos com o uso de um tambor mi-
crométrico acoplado a um microscópio e a medida foi 
expressa em micrômetros (µm). 

O potencial de viabilidade e o vigor das semen-
tes avaliados pelo teste de tetrazólio foram determina-
dos com quatro repetições de 50 sementes para cada 
tratamento. As sementes pré-acondicionadas em papel 
úmido por um período de 16 horas foram imersas em 
solução 0,075% de 2,3,5- trifenil cloreto de tetrazólio, 
sendo, então, mantidas em estufa a 36°C por três horas 
para a coloração. Em seguida, foram lavadas e avalia-
das individualmente, conforme França Neto et al. 
(1994).  

O teste de emergência em areia foi instalado em 
condições de casa-de-vegetação, sendo a areia anteri-
ormente lavada e esterilizada com brometo de metila, 
colocada em bandejas plásticas e irrigada por dois dias 
consecutivos para melhor acomodação do leito. Foram 
utilizadas quatro repetições de 100 sementes por trata-
mento, semeadas em sulcos longitudinais com três cm 
de profundidade e espaçadas 4 cm entre si. A umidade 
foi mantida com irrigações leves, e dez dias após a se-
meadura, as plântulas foram avaliadas e o resultado, 
expresso em porcentagem de plântulas normais. 

A metodologia adotada para o teste de envelhe-
cimento acelerado foi a descrita por Marcos Filho et al. 
(1987), utilizando-se uma minicâmara na qual foram 
colocadas 240 sementes de cada tratamento sobre uma 
tela localizada a 2 cm do fundo do gerbox, adicionan-
do-se 40 ml de água no seu interior. A seguir, foram le-

vadas para a câmara de envelhecimento acelerado regu-
lada a uma temperatura de 41ºC e em torno de 95% de 
umidade relativa, por um período de 48 horas. Retira-
das da câmara, as sementes foram colocadas para ger-
minar em rolo de papel com quatro repetições de 50 
sementes a 25ºC em germinador tipo Mangelsdorf e a 
interpretação do teste foi efetuado conforme Brasil 
(1992). 

A determinação da porcentagem de embebição 
de água pelas sementes foi feita conforme Arantes et al. 
(1994), com quatro repetições de 100 sementes de cada 
tratamento, que foram pesadas em balança digital e co-
locadas em copos plásticos com capacidade para 300 ml 
contendo 70 ml de água deionizada. Em seguida, as 
sementes foram levadas para uma estufa a 25°C por um 
período de três horas. Retiradas da estufa, foram enxu-
tas em papel-toalha e pesadas para a obtenção do peso 
final e da porcentagem de embebição de água, seguindo 
a seguinte fórmula: %E = [(PF-PI)/PI] X 100, em que 
%E = porcentagem de embebição, PF = peso final da 
amostra e PI = peso inicial da amostra.  

O teste de germinação foi conduzido com quatro 
repetições de 50 sementes, sendo as sementes postas 
para germinar em rolo de papel úmido, num germina-
dor a 25°C e em torno de 90% de umidade relativa, por 
um período de cinco dias. As avaliações foram realiza-
das de acordo com as Regras de Análise de Sementes, 
Brasil, (1992). 

O delineamento experimental utilizado foi o in-
teiramente casualizado, em esquema fatorial 9x2 com 
quatro repetições, sendo o fatorial constituído por nove 
genótipos de soja e duas épocas de colheita. Os dados 
obtidos das características avaliadas foram submetidos à 
análise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano agrícola 96/97, houve boa distribuição 
das precipitações pluviais durante o ciclo da cultura, 
favorecendo o desenvolvimento das plantas nos estádios 
vegetativos e reprodutivos. Maiores valores de precipi-
tações foram observados nos meses de dezembro e ja-
neiro, com 195,2 mm e 348,0 mm, respectivamente. 
Todas as sementes dos genótipos avaliados receberam 
chuva próxima ao estádio R8 e após a maturidade fisio-
lógica, sendo mais acentuado naquelas sementes cuja 
colheita foi realizada no mês de março. Observou-se, 
por exemplo, no dia 17 de março uma precipitação de 
72,4 mm (Figura 1). 
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QUADRO 1 – Descrição dos genótipos, datas de semeadura e de colheita das sementes dos nove genótipos  estu-
dados. Dourados – MS, 2002. 
 

Data de Colheita 
Genótipos Cor do Tegumento Data de Semeadura 

            R8              Retardamento 

BRD-9561 Preto 30/11/96 18/03                  02/04 

BRD-9527 Marrom 30/11/96 18/03                  02/04 

BRD-9502 Amarelo 30/11/96 11/03                  25/03 

FT-ABYARA Amarelo 30/11/96 11/03                  25/03 

IAC-100 Amarelo 30/11/96 18/03                  02/04 

BRD-9507 Amarelo 30/11/96 18/03                  02/04 

EMBRAPA-64 Amarelo 30/11/96 11/03                  25/03 

BR-16 Amarelo 30/11/96 11/03                  25/03 

EMBRAPA-4 Amarelo 30/11/96 11/03                  25/03 

R8 – Estádio de maturação R8 

Retardamento – Retardamento de colheita de 14 dias após o estádio R8 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 1 – Dados médios por decêndios de precipitação pluviométrica durante a fase de semeadura à colheita, 
no ano agrícola 96/97. (Dados fornecidos pela Estação Metereológica do Núcleo Experimental de Ciências Agrá-
rias). 

 
As sementes das linhagens tiveram maior espes-

sura de tegumento em relação às cultivares estudadas. 
Entre os genótipos, sementes da linhagem BRD-9561 
com tegumento de coloração preta apresentaram maio-
res valores de espessura, seguidos pelos observados nas 
sementes das linhagens BRD-9527 (tegumento mar-

rom), BRD-9502 (tegumento amarelo) e BRD-9507 
(tegumento amarelo). A menor espessura de tegumento 
foi verificada nas sementes da cultivar EMBRAPA-4 
(225,090 µm) e esse valor correspondeu quase à metade 
da espessura do tegumento da linhagem BRD-9561 
(Tabela 1). 
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Na pesquisa conduzida por Horlings et al. 
(1991), também foi observada em linhagens com tegu-
mento de coloração preta maior espessura de tegumento 
em relação a linhagens de tegumento amarelo. Os auto-
res inferem também que a maior espessura de tegumen-
to confere à semente maior resistência às condições ad-
versas durante a sua produção no campo. Por outro la-
do, Arantes et al. (1994), estudando a espessura de te-
gumento em 20 cultivares de soja, encontraram maior 
espessura de tegumento para a cultivar IAC-8 (222,21 
µm) e o menor valor para a linhagem MGBR-22 (81,80 
µm). As espessuras de tegumento das sementes dessas 
cultivares foram inferiores aos valores determinados 
nos nove genótipos de soja estudados (Tabela 1). Se-
gundo Peske et al. (1983), a espessura do tegumento 
varia entre cultivares. Esses autores observaram ainda 
que essa característica é constante dentro de cada culti-
var, sendo controlada geneticamente e que a mesma pa-
rece não ser influenciada pelo local de produção e pelo 
tamanho da semente. 

As sementes da cultivar FT-Abyara colhidas no 
estádio R8 apresentaram menor porcentagem de embe-
bição de água pelas sementes, não diferindo estatisti-
camente da linhagem de tegumento marrom BRD-9527 
(Tabela 1). No geral, houve aumento da embebição de 

água pelas sementes com o retardamento de colheita, o 
que  possivelmente pode indicar um aumento de per-
meabilidade das membranas, provavelmente em decor-
rência do processo de deterioração das sementes.  Ro-
cha et al. (1984) também observaram maior porcenta-
gem de embebição de água em sementes que foram 
submetidas ao retardamento de colheita. 

Segundo Peske e Pereira (1983), sementes com te-
gumento preto embebem água a uma velocidade menor, 
quando comparadas com as amarelas, não sendo, portanto, 
tão prejudicadas pelas condições ambientais na fase de pré-
colheita. Na presente pesquisa, essa situação não pode ser 
comprovada, pois alguns genótipos contendo sementes 
com tegumento amarelo tiveram uma porcentagem de em-
bebição de água menor em relação aos de coloração escura, 
como é o caso da cultivar FT-Abyara, que não diferenciou 
estatisticamente apenas da linhagem de tegumento marrom 
BRD-9527, nas duas épocas de colheita. 

Como se observa na Tabela 1, a espessura do te-
gumento não foi uma característica que determinou a 
quantidade de água absorvida pelas sementes, pois a li-
nhagem BRD-9561(tegumento preto), com 439,200 µm 
de espessura de tegumento, teve uma porcentagem de 
embebição de água pelas sementes maior que a varie-
dade Ft-Abyara com tegumento de 279,990 µm. 

 
TABELA 1 – Valores médios da espessura do tegumento em µm e da porcentagem de embebição de água de se-
mentes de nove genótipos de soja em função da época de colheita.  Dourados – MS, 2002. 
 

Percentagem de Embebição 
Genótipos Espessura do Tegumento (µµm) 

        R8                 Retardamento 

BRD-9561 439,200a 62,10 cd  B           85,78  bc  A 

BRD-9527 362,645 b 48,90 de  B          79,90  cd  A 

BRD-9502 355.940 b 88,60  a   A          91,95  bc  A 

BRD-9507 337,940 b 92,85  a    B         118,70  a  A 

FT-Abyara 279,990 c 42,15  e   B           67,38  d   A 

IAC-100   271,145 cd 73,45  bc  B          85,38 bc  A 

EMBRAPA-64   250,405 cd 80,55  ab  A          88,85  bc A 

BR-16   240,650 cd 90,03  a    A          91,68  bc A 

EMBRAPA-4  225,090  d 74,38  bc   B         95,53  b   A 

C.V.(%) 7,18 7,57 

As médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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No teste de germinação, as sementes de todos os 
genótipos colhidas no estádio R8 apresentaram valores 
de germinação superiores a 80%, com exceção do ob-
servado para a cultivar  IAC-100. A ocorrência de chu-
vas próximas à colheita foi possivelmente um dos fato-
res que mais contribuíram para a deterioração das se-
mentes no campo com o retardamento de colheita, nes-
sa condição houve diferença nos valores de germinação 
entre os genótipos avaliados. Sementes da linhagem 
BRD-9502 (tegumento amarelo) e da cultivar 
EMBRAPA–64 (tegumento amarelo) foram expostas a 
uma precipitação de aproximadamente 73 mm, próxi-
mo à colheita, e mantiveram a germinação acima de 
80%, enquanto as cultivares IAC-100, BRD-9507 e 
EMBRAPA-4 tiveram os valores de germinação redu-
zidos drasticamente (Tabela 2).  

As sementes da linhagem BRD-9527 (tegu-
mento marrom) e da cultivar  EMBRAPA-64 apre-
sentaram maior potencial de germinação pelo teste 
de tetrazólio no estádio R8. O retardamento da co-
lheita afetou o potencial de germinação das semen-
tes, principalmente das cultivares IAC-100, BR-16 e 
EMBRAPA-4 (Tabela 2). 

Observando-se os valores obtidos para potencial 
germinação ou viabilidade pelo teste de tetrazólio, ape-

nas a linhagem BRD-9507 e a cultivar  EMBRAPA-4 
apresentaram sementes com germinação inferior a 80% 
no estádio R8, e com o retardamento de colheita, a cul-
tivar  IAC-100 foi a que teve o potencial de germinação 
mais reduzido. Vale ressaltar que sementes dessa culti-
var apresentaram menores valores de espessura do te-
gumento, juntamente com os da cultivar EMBRAPA-4. 
Pode-se afirmar que todos os genótipos diferiram esta-
tisticamente entre si com relação à época de colheita 
(Tabela 2). 

No estádio R8, as sementes das cultivares FT-
Abyara e EMBRAPA-64 apresentaram maior porcenta-
gem de emergência em areia e a menor emergência foi 
observada para a linhagem BRD-9507; já no retarda-
mento de colheita, sementes da cultivar  IAC-100 apre-
sentaram a menor emergência (Tabela 3). O retarda-
mento de colheita afetou o vigor das sementes e, nessas 
condições, a cultivar  EMBRAPA-64 atingiu porcenta-
gem de emergência das sementes superior a 80%, dife-
rindo significativamente das linhagens BRD-9561, 
BRD-9502 e BRD-9507, e das cultivares IAC-100 e 
EMBRAPA-4 (Tabela 3). Esses resultados estão de a-
cordo com os observados por Rocha et al. (1984), em 
que o retardamento de colheita promoveu decréscimo 
no total de plântulas emergidas em cada contagem.  

 
TABELA 2 – Valores médios em porcentagem da germinação pelo teste  de germinação (TG)   e  potencial de 
germinação pelo teste de tetrazólio (PGTZ) de sementes de nove genótipos  de soja em função da época  de colhei-
ta.  Dourados – MS, 2002. 
 

TG PGTZ 

Época  de Colheita Época de Colheita 

 

Genótipos 

 R8 Retardamento R8 Retardamento 

BRD-9561 82 ab  A 75 bc     A 87 abc   A 74  a    B 

BRD-9527 83 ab  A 60  de    B 96 a       A 78  a    B 

BRD-9502 95 ab  A 91  a     A 91  ab    A 77  a    B 

BRD-9507 81 b   A 50  e      B 74  d     A 71 ab   B 

FT- Abyara 94 a    A 68  cd    B 90 abc   A 80  a    B 

IAC-100 66  c   A 16  f      B 81  cd    A 40  d    B 

EMBRAPA-64 92 ab  A 85  ab    A 95 a       A 77  a     B 

BR-16 93 a    A 73  bcd   B 83 bcb   A 61 bc    B 

EMBRAPA-4 82 ab   A 23  f       B 76  d       A 64  c     B 

C.V. (%) 7,99 5,74 

As médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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TABELA 3 – Valores médios de potencial  de vigor es-
timado pelo teste de  emergência em  areia (%) de nove 
genótipos de sementes de soja, em função da época da 
colheita. Dourados-MS, 2002. 
 

Emergência em Areia  (%) 

Época de Colheita Genótipos 

R8 Retardamento 

BRD-9561 

BRD-9527 

BRD-9502 

BRD-9507 

FT- ABYARA 

IAC-100 

EMBRAPA-64 

BR-16 

EMBRAPA-4 

75 ab A 

80 ab A 

71 b  A 

37 c  A 

89 a  A 

40  c  A 

95 a  A 

86 ab A 

68 b  A 

58b  B 

68 ab  A 

53 bc  B 

33 cd  A 

69 ab  A 

14  d  B                   
82 a  A 

72 ab  B 

34 cd  B 

  C.V.(%) 15,49 15,49 

As médias seguidas da mesma letra minúscula nas 
colunas maiúsculas nas linhas não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

As sementes da linhagem BRD-9502 e da cul-
tivar FT-Abyara, submetidas ao envelhecimento 
acelerado, apresentaram germinação em torno de 
80%, valor considerado alto após o estresse de 
temperatura e U.R. a que foram submetidas durante 
o teste, não diferindo estatisticamente da linhagem 
BRD-9561 e das cultivares EMBRAPA –64 e BR-16, 
no estádio R8 (Tabela 4). 

O retardamento de colheita teve influência 
marcante naqueles genótipos cujas sementes encon-
travam-se com vigor mais baixo no estádio R8, tais 
como IAC-100, EMBRAPA-4 e a linhagem BRD-
9507. Isso se deve principalmente ao fato de que a 
taxa de deterioração das sementes é aumentada con-
sideravelmente pela exposição às condições adversas 
de temperatura e umidade relativa, e quanto menor 
for o vigor das sementes, maior será o nível de dete-
rioração quando submetidas a essas condições. As 
sementes mais vigorosas colhidas na segunda época 
demonstraram manter sua capacidade de produzir 
plântulas normais e apresentaram germinação mais 
elevada após serem submetidas ao envelhecimento 
acelerado, como a cultivar  FT-Abyara e 
EMBRAPA-64, e as linhagens BRD-9561 e BRD-
9527(Tabela 4). 

 
TABELA 4 – Valores médios em porcentagem do potencial de vigor estimado pelo teste de tetrazólio (PVTZ) e 
pelo teste de envelhecimento acelerado (EA) de nove genótipos de sementes de soja, em função da época da colhei-
ta. Dourados –MS, 2002. 
 

PVTZ EA 

Época de Colheita Época de Colheita Genótipos 

R8 Retardamento R8 Retardamento 

BRD-9561 73 b   A 52 ab   B    73 ab A 61 ab  B 

BRD-9527 74 ab  A 50 bc    B 68 b    A 69 ab  A 

BRD-9502 84 a    A 41 cd    B 81 a     A 56 bc  B 

BRD-9507     32 d  A 13  f      B 51 c    A 14 d    B 

FT- ABYARA 57 c    A 42 bcd   B 80 ab  A 70 cd  B 

IAC-100 34 d    A 8  f       B 42 cd  A 20  cd  A 

EMBRAPA-64 83 ab  A 62  a       B 77 ab  A 70  a    A 

BR-16 61 c    A 29  e       B 73 ab   A 33  c    B 

EMBRAPA-4     60 c   A 34  de     B  29  d    A              24 cd  A 

C.V.(%) 8.81 8.81 15,49 15,49 

As médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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O vigor das sementes estimado pelo teste de te-
trazólio foi influenciado pela época de colheita e pelos 
genótipos (Tabela 4). As sementes da linhagem BRD-
9502 e da cultivar  EMBRAPA-64 colhidas no estádio 
R8 foram as mais vigorosas, seguidas das linhagens 
BRD-9561 e BRD-9527, diferindo significativamente 
dos demais materiais. De acordo com os resultados do 
teste de tetrazólio, as maiores porcentagens de vigor fo-
ram obtidas quando a colheita foi realizada no estádio 
R8, e o atraso da colheita levou a uma redução do vigor 
e a taxa de redução foi diferente entre os genótipos es-
tudados, como pode ser observado na Tabela 4. 

Pode-se inferir que as sementes das linhagens 
BRD-9561 e BRD-9527, e da cultivar  EMBRAPA-
64, tiveram menor perda de vigor com o retarda-
mento da colheita, enquanto as da linhagem BRD-
9507 e da cultivar IAC-100 apresentaram redução 
acentuada no vigor das sementes nas duas épocas de 
colheita (Tabela 4). 

Após efetuado o teste de correlação entre a 
espessura de tegumento de cada genótipo avaliado e 
os testes realizados para determinar a viabilidade e o 
vigor das sementes (dados não apresentados), não 
foi observada uma associação entre a espessura do 
tegumento e a qualidade fisiológica de sementes de 
soja.. Apesar de as linhagens apresentarem maior 
espessura de tegumento, não se observou uma corre-
lação significativa dessa característica com os parâ-
metros de avaliação da qualidade fisiológica de se-
mentes de soja.       

 
CONCLUSÕES 

a) A espessura do tegumento é uma caracte-
rística que per si não assegura uma melhor qualida-
de fisiológica das sementes, independente da época 
de colheita; 

b) O retardamento de colheita aumenta a 
porcentagem de embebição de água pelas sementes e 
reduz a porcentagem de germinação e vigor dessas, 
independente da espessura do tegumento. 
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